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ABSTRACT 
This paper presents a social network application that enables 
users to create routes on maps that can be edited collaborative-
ly. Collaboration on maps is a result of collective intelligence, 
which combines the knowledge of many people to accomplish a 
goal. This proposal presents one feature of a system called 
UbiBus, which aims to combine many applications that aim to 
help public transportation users. 

RESUMO 
Este artigo propõe um aplicativo para rede social que permite a 
criação de rotas em mapas que possam ser editados colaborati-
vamente. A colaboração em mapas é um fruto da inteligência 
coletiva, que une a sabedoria de várias pessoas para cumprir 
com um objetivo. Essa proposta apresenta uma das funcionali-
dades de um sistema denominado UbiBus, que une uma varie-
dade de aplicações que tem o objetivo de ajudar e aproximar os 
usuários de transporte público. 

Palavras-chave 
Rotas colaborativas, mapas colaborativos, redes sociais, inteli-
gência coletiva, colaboração. 

1. INTRODUÇÃO 
A população com acesso a internet tem aumentado cada vez 
mais nos últimos 10 anos, segundo pesquisas do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística [1]. Com os avanços tecnológi-
cos e a disseminação da internet, uma nova cultura de produção 
de conteúdo e compartilhamento está sendo criada [2]. Essa 
cultura envolve blogs, wikis, fóruns e redes sociais. 

As redes sociais são ambientes de colaboração muito utilizados. 
Hoje em dia, grande parte das pessoas que acessam a internet, 
tem um perfil ativo em pelo menos uma rede social. Os dados 
da Pesquisa Nacional de Amostras por Domicílio (Pnad) apon-
tam que a quantidade de usuários de todas as faixas etárias 
aumentou em cerca de 12 milhões de 2008 a 2009 [3]. O suces-
so das redes sociais tem facilitado o compartilhamento de in-
formações entre as pessoas, pois elas frequentemente utilizam 
essa tecnologia para relatar o que passaram e é possível utilizar 
esses dados de forma inteligente e colaborativa [4]. 

A participação de um grande grupo de pessoas em um objetivo 
comum pode gerar resultados muito melhores do que os feitos 
por uma só pessoa. Essa participação é denominada inteligência 
coletiva. A inteligência coletiva parte do princípio de que as 
inteligências individuais são somadas e compartilhadas por toda 
a sociedade. O conceito foi potencializado com o advento das 
novas tecnologias de comunicação, como a Internet [5]. Gran-
des exemplos são os sites wikis, formados pelo compartilha-
mento das informações dos próprios usuários, e podem ser 
considerados frutos da Web 2.0 [6]. 

Algumas ferramentas que a Web 2.0 proporcionou facilitam a 
inteligência coletiva. Um exemplo disso é o serviço de pesqui-
sa, visualização de mapas e imagens de satélite do Google 
Maps1. Com ele é possível que um usuário comum crie seu 
próprio mapa ou rota e compartilhe como desejar. Porém, esse 
compartilhamento disponível pode não ser interativo o suficien-
te, pois as pessoas precisam ser convidadas para ver o seu con-
teúdo e esse mapa não fica disponível a todos os usuários que 
possam estar interessados, o que ocorreria se ele fosse publica-
do em uma rede social. 

Paralelo a esse cenário de compartilhamento de informações e 
colaboração online, existem setores da sociedade que ainda 
sofrem com a escassez de informações importantes, como é o 
caso dos passageiros de transportes públicos no Brasil. Com o 
trânsito nas grandes cidades cada vez mais caótico, utilizar 
transportes públicos pode ser uma alternativa para reduzir o 
tráfego e melhorar as condições de mobilidade urbana. De 
acordo com Barry [19], as pessoas estão dispostas a deixar os 
seus carros, ou motos, desde que possam obter informações em 
tempo real a respeito dos meios de transporte público. Aliado a 
isso, o Brasil receberá vários grandes eventos esportivos nos 
próximos anos. Esse fato pode agravar a situação dos transpor-
tes e, além disso, pode gerar mais demanda por transportes 
públicos de qualidade. 

Dentre as informações que as pessoas podem necessitar no dia a 
dia das grandes cidades, uma delas está relacionada ao caminho 
mais adequado para realizar um determinado percurso. Com 
isso, é interessante que as pessoas consigam criar rotas, sejam 
elas para compartilhar os locais que pretendem ir ou para com-
partilhar locais turísticos para visitação. Nesse contexto, rota é 
qualquer percurso ou trajeto que uma pessoa pode utilizar para 
se deslocar entre duas ou mais localidades. É importante que 
essas rotas possam ser editadas colaborativamente para, dessa 
forma, aproveitar o poder da inteligência coletiva na criação de 
percursos que atendam aos interesses dos colaboradores. Essas 
rotas podem ter objetivos diversos, como caminhos que sejam 
mais rápidos ou mais seguros até um destino, ou ainda cami-
nhos mais completos com relação à quantidade de lugares para 
visitar. Ainda não existem aplicações que possibilitam esta 
interação. 

Diante desse contexto, o sistema UbiBus foi proposto com o 
objetivo de oferecer um conjunto de soluções tecnológicas para 
facilitar o acesso a informações de transporte público aos usuá-
rios, em tempo real, baseado em informações dinâmicas de 
contexto, integrados em um sistema de transporte público inte-
ligente, ubíquo e sensível ao contexto [7]. 

O projeto UbiBus prevê o desenvolvimento de diferentes apli-
cações, que vão desde aplicações web e de redes sociais a apli-
                                                                 
1 http://maps.google.com/
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cações para dispositivos móveis, terminais (e.g. nos pontos de 
ônibus) e quiosques (e.g. estações rodoviárias). Uma das aplica-

ções que esse projeto propõe envolve aplicativos de redes soci-

ais com o objetivo de aproximar os passageiros do transporte 

público. Ao acessá-las, os usuários poderão indicar rotas de sua 

preferência, visualizar rotas criadas por outros usuários, atribuir 

reputação (ou comentários) para uma rota que utilizou e até 

mesmo criar rotas colaborativamente com outros usuários. Esse 

artigo propõe os primeiros passos em direção a esse fim. 

O objetivo deste artigo é propor um aplicativo para rede social 

que permita aos usuários criarem rotas colaborativamente, de 

forma que essas rotas fiquem disponíveis para os contatos na 

rede social e possam ser alteradas por eles. O aplicativo apro-

veita o poder da inteligência coletiva, repassando para os conta-

tos da rede social a tarefa de construir uma rota que atenda os 

interesses do grupo que dela se utiliza. 

Este artigo está organizado da seguinte forma: a Seção 2 discute 

os conceitos de inteligência coletiva, mapas colaborativos e 

redes sociais. A Seção 3 apresenta o aplicativo proposto e a 

Seção 4 traz as conclusões e trabalhos futuros. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Inteligência coletiva 
A inteligência coletiva é uma inteligência distribuída por toda a 

parte, continuamente valorizada, coordenada em tempo real e 

resulta na mobilização efetiva de competências. A base e o 

objetivo da inteligência coletiva é o enriquecimento mútuo das 

pessoas. Ninguém sabe tudo, todos sabem alguma coisa, desse 

modo todo saber está na humanidade [5]. Este conhecimento 

pode ser compartilhado por meio da interatividade que é encon-

trada facilmente em comunidades virtuais, fóruns e wikis. Desse 

modo, as produções intelectuais não seriam exclusivas de uma 

só pessoa, mas sim dos apoios coletivos crescentes. 

A inteligência coletiva proporcionou o surgimento de um novo 

modelo de negócio conhecido como crowdsourcing [8]. O 

termo, criado por Jeff Howe e Mark Robinson, descreve um 

modelo que aproveita as soluções criativas que várias pessoas 

podem criar por meio de um convite aberto a sugestões. Devido 

aos avanços tecnológicos, a diferença entre profissionais e 

amadores foi diminuída e com isso qualquer pessoa está apta a 

realizar certos tipos de trabalho [9]. 

O site Amazon.com2 lançou em 2005 o Amazon Mechanical 

Turk, um sistema que possibilita às empresas ter acesso à mão 

de obra sob demanda. Nesse site, é possível buscar pessoas 

interessadas em realizar pequenos trabalhos, assim como inserir 

ofertas de tarefas simples a serem executadas. Os indivíduos 

que colaboram são remunerados, normalmente com alguns 

centavos de dólar. 

A principal característica da inteligência coletiva é aproveitar a 

interatividade para melhorar e disseminar os conhecimentos 

globais e com isso ela está sendo utilizada em vários contextos. 

Um deles é sob a forma de colaboração em mapas, que será 

visto na próxima sessão. 

2.2 Mapas Colaborativos 
O mapeamento colaborativo é uma iniciativa da produção cole-

tiva. Por meio dele, é possível que um conjunto de pessoas 

produza modelos do mundo real para que outras pessoas tam-

bém acessem e contribuam anotando localizações no espaço 

[10]. O mapeamento colaborativo ocorre quando mais de uma 

pessoa tem a iniciativa de ajudar, mapeando algum fenômeno 

ou acontecimento em um mesmo local, de forma com que todas 

as colaborações se comuniquem e contribuam. 

                                                                 

2 http://www.amazon.com

O valor do mapeamento colaborativo é determinado pela pro-

ximidade física e social que o grupo de pessoas que ajudaram se 

encaixa. Assim, a informação não é apenas filtrada com base na 

proximidade geográfica, mas também classificada de acordo 

com a confiança que uma pessoa tem em outra através de redes 

Web of Trust [10]. 

A invenção dos mapas colaborativos também fornece uma 

solução para o problema da mobilidade nas grandes áreas urba-

nas [11]. Com o desenvolvimento das tecnologias móveis (celu-

lares, smartphones e GPS) e a liberação de mapas via satélite 

como o Google Maps, a possibilidade das pessoas criarem suas 

próprias rotas tem se tornado cada vez mais viável. 

Vários exemplos disso podem ser destacados. O OpenStreet-

Map3 é um projeto colaborativo para criar um mapa livre e 

editável.  Ele permite visualizar, editar e usar dados geográficos 

de maneira colaborativa em qualquer lugar do mundo. Já o 

TrackSource4 tem por objetivo produzir mapas do Brasil para 

disponibilizar em aparelhos GPS. Através do site, os usuários 

contribuem com informações que são encaminhadas para os 

desenvolvedores que atualizam os mapas. Periodicamente as 

novas versões dos mapas são disponibilizadas para serem bai-

xados pela comunidade. 

O WikiMapps5 é um sistema para a criação de aplicações cola-

borativas baseadas em mapas. A principal característica que o 

difere de outros mapas colaborativos, é que ele possui funções 

que inserem o conceito de redes sociais. As pessoas podem criar 

um mapa com marcadores, rotas, imagens, áreas e ícones. As-

sim outras pessoas são capazes de comentar, votar, identificar 

marcadores de amigos, adicionar usuários como amigos e con-

sequentemente gerar interação entre integrantes da rede social. 

O WikiCrimes [12] é um software que permite a pesquisa, 

visualização e registro de ocorrências criminais em uma mapa 

digitalizado. Todos podem participar e mapear colaborativa-

mente os crimes, assim todos terão o benefício de ter acesso às 

informações criminais no mapa. Para confirmar a veracidade de 

uma ocorrência, os usuários têm a opção de confirmar positi-

vamente ou negativamente as informações encontradas. 

Como pode ser observado, há vários projetos que utilizam 

mapas colaborativos e sugerem que expressar o seu conheci-

mento em um mapa é interessante. Em aplicativos como o 

WikiMapps, é possível aproveitar a inteligência coletiva através 

de recursos de uma rede social. Existem inúmeras redes sociais 

em que isso é possível. Esse assunto será abordado na próxima 

sessão. 

2.3 Redes Sociais 
Uma rede social é composta por indivíduos (ou organizações) 

conectados através de laços sociais [13]. Esses laços partilham 

valores e objetivos em comum, como amizade, parentesco, 

crenças, conhecimentos ou prestígio. 

Define-se uma rede social como um sistema baseado na Web 

em que (a) os usuários possam construir um perfil público ou 

semipúblico dentro de um sistema limitado, (b) adicionar uma 

lista de outros usuários com quem eles compartilhem uma 

conexão, (c) visualizar e percorrer suas listas de conexões, 

assim como outras listas criadas por outros usuários [14]. 

Existem vários tipos de redes sociais disponíveis na Internet, 

que variam de acordo com seus objetivos primários. Há redes 

sociais genéricas, baseadas principalmente em fazer novas 

amizades, que apresentam diversos tipos de conteúdos textuais 

ou multimídia e provêm várias funcionalidades para que os 

usuários possam interagir com seu conteúdo. Pode-se dizer que 

                                                                 

3 http://www.openstreetmap.org 
4 http://www.tracksource.org.br 
5 http://wikimapps.com 
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o foco dos conteúdos e das funcionalidades encontradas estão 
orientados a um contexto lúdico, pois promovem nas pessoas 
uma interação informal e recreativa [15]. Algumas redes sociais 
dessa categoria são o Facebook, Orkut e Twitter. Há também a 
categoria de redes sociais especializadas, que fornecem ferra-
mentas para um trabalho específico, tratando uma temática em 
particular e cobrindo necessidades de um determinado tipo de 
usuário [15]. Essas redes, são utilizadas com propósito específi-
co, como é o caso do LinkedIn6 e Xing7 que são voltadas a 
adquirir contatos profissionais. 

As redes sociais também são usadas por empresas que aprovei-
tam a inteligência coletiva através da comunicação livre e hori-
zontal que ela possibilita [16]. É possível que as empresas 
monitorem o comportamento dos seus clientes em relação aos 
produtos oferecidos, identifiquem tendências de mercado e 
divulguem a empresa, já que a opinião das pessoas é relevante 
no processo de compra de outras pessoas. 

Algumas redes sociais como Orkut e Facebook oferecem apli-
cativos que reúnem pessoas para que elas possam interagir com 
um objetivo em comum. Essas interações podem ser feitas por 
meio de jogos, em que as pessoas jogam com os contatos da 
rede social. Exemplos disso são o Colheita Feliz (Orkut), um 
jogo cujo objetivo é plantar e colher em sua fazenda, e do City-
Ville (Facebook), que tem por objetivo administrar uma cidade; 
Também é possível outros tipos de interação, como marcar em 
um mapa um lugar que você pretende ir no verão, ver onde seus 
amigos pretendem ir e ver os lugares mais populares, como é o 
caso do aplicativo Verão Coca-Cola (Facebook). 

O TravelMap é um aplicativo em que é possível criar rotas de 
viagem de onde você deseja ir ou já foi. É possível adicionar 
fotos da sua viagem, adicionar mais locais no caminho e com-
partilhar com seus amigos. Também é possível criar um blog 
sobre sua viagem, em que é possível compartilhar todas as 
informações sobre ela. Porém, não é possível interagir colabora-
tivamente nos mapas criados por seus amigos.  

Um aspecto importante das redes sociais está relacionado ao 
tráfego de conteúdo gerado pelos usuários. Existe uma diferen-
ça entre publicar conteúdos na Web tradicional ou em uma rede 
social online. Quando as pessoas publicam conteúdo na Inter-
net, a intenção é que usuários do mundo inteiro possam acessar. 
Por outro lado, quando usuários publicam em redes sociais 
online, eles possuem uma audiência específica em mente, ge-
ralmente, seus amigos [17]. Isso acontece porque usuários 
adjacentes em uma rede social tendem a confiar uns nos outros 
[18]. 

3. EDIÇÃO COLABORATIVA DE ROTAS 
Como pode ser observado em [7], o sistema UbiBus tem por 
objetivo reunir um conjunto de solução que possam ser utiliza-
das para melhorar o dia a dia das pessoas que utilizam o trans-
porte público nas cidades brasileiras. A Figura 1 representa a 
arquitetura deste conjunto de soluções. 

Dentro dessa arquitetura, a Camada de Aplicações concentra as 
diferentes aplicações que serão desenvolvidas para compor o 
UbiBus. A proposta desse artigo é a criação de um aplicativo 
dessa camada que possibilite aos usuários de uma rede social 
criar, editar colaborativamente, visualizar e compartilhar rotas. 
O aplicativo proposto fará parte da rede social Facebook e seu 
acesso será disponibilizado a partir do sistema UbiBus. 

O Facebook foi escolhido pela sua crescente popularização no 
Brasil. Dados do site Alexa.com, que mostra o ranking dos sites 
mais visitados de cada país, mostram o Facebook em 3º lugar, 
enquanto o Orkut aparece em 6º (consulta realizada em abril de 
                                                                 
6 http://www.linkedin.com 
7 http://www.xing.com 

2011). Além disso, pesquisas realizadas entre março de 2010 a 
março de 2011 pela ComScore.com, empresa especializada em 
medir a evolução do mundo digital, aponta para uma estabiliza-
ção no uso do Orkut em cerca de 70% dos usuários da Internet, 
enquanto o Facebook teve uma expansão de 159% (de 15,7% 
dos usuários da internet em 2010 para 40,8% em 2011). 

 
Figura 1. Arquitetura do sistema UbiBus [7] 

O aplicativo será desenvolvido por meio de uma API Java 
disponibilizada especificamente para o Facebook, que fornece 

, de 
compartilhar e outras disponíveis na rede social. O aplicativo 
utilizará também uma API do Google Maps para oferecer a 
funcionalidade de edição das rotas. A arquitetura do aplicativo 
pode ser observada na Figura 2. 

 

Figura 2. Arquitetura do Aplicativo 

O Facebook se comunicará com a sua base de dados interna, 
onde salvará os dados das rotas criadas pelos usuários. As 
configurações sobre esta base de dados podem ser feitas pela 
interface visual da página de criação do aplicativo no Facebook. 

O usuário poderá interagir na aplicação por meio da criação de 
uma rota, que será exibida dentro de um mapa gerado pelo 
Google Maps. Será possível escolher o local de origem, ou 
ponto de partida, e adicionar pontos intermediários na rota, 
assim como editar esses pontos, adicionar novos pontos e exclu-
ir pontos. Depois de adicionar todos os pontos a rota será arma-
zenada e os pontos serão exibidos como pode ser visualizado na 
Figura 2-1. 

Após o usuário criar uma rota, este poderá compartilhá-la com 
os seus amigos da rede social. O aplicativo pedirá autorização 
para a rota ser publicada no mural (Figura 2-2). Dessa forma, 
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todos os amigos  desse usuário terão 
acesso rápido à rota criada (Figura 2-3). 

Os amigos  do usuário dono da rota podem curtir  a rota e 
compartilhar com outros amigos (Figura 2-3), dessa forma será 
possível que a rota fique visível para amigos de amigos  (con-

. Porém, 
. 

Essa funcionalidade estará disponível apenas para os contatos 
do criador da rota. 

 do dono 
da rota adicionem novos pontos, excluam pontos desnecessá-
rios, ou ainda alterem o local de pontos existentes (Figura 2-4). 
Qualquer pessoa que visualize ou edite uma rota pode comparti-
lhar o link para a rota com seus amigos (Figura 2-2). 

4. CONCLUSÃO 
Este artigo apresentou a proposta de um aplicativo para Face-
book que permite a criação e edição colaborativa de rotas. Esse 
aplicativo será integrado posteriormente ao sistema UbiBus, 
para facilitar que os usuários de transporte público tenham 
acesso a informações referentes a rotas. 

Após o desenvolvimento do aplicativo, uma prova de conceito 
será realizada para verificar a viabilidade das funcionalidades 
propostas. A prova de conceito será realizada por um grupo de 
pessoas selecionadas para utilizar o aplicativo. Essas pessoas 
responderão a um questionário, com o objetivo de oferecer 
feedback sobre o aplicativo. O objetivo, inicialmente, não é 
realizar um experimento formal, mas sim demonstrar como a 
utilização do aplicativo contribui para o compartilhamento de 
rotas, e descobrir pontos fortes e fracos da abordagem proposta 
[20]. 

O aplicativo apresentado neste artigo é apenas o primeiro passo 
em direção à solução envolvendo inteligência coletiva e edição 
colaborativa de rotas para o sistema UbiBus. Depois do desen-
volvimento das funcionalidades básicas para edição colaborati-
va de rotas, recursos serão acrescentados para direcionar o foco 
para usuários de transporte público. Para isso, pretende-se 
incluir nesse aplicativo dados relacionados a linhas de ônibus, 
para indicar quais linhas são necessárias para cumprir um per-
curso criado por um usuário. Deseja-se ainda incluir funcionali-
dades para votação do melhor percurso, para permitir que as 
pessoas que realizaram o percurso informem sua opinião sobre 
o trajeto, para classificar e promover as rotas de acordo com a 
popularidade, entre outras funcionalidades que possam aumen-
tar a colaboração entre usuários do transporte público. 
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